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(ierá necessário concordar que
� a referência «ilustre» não

ilustra absolutamente ninguém,
visto que este qualificativo, até
¡pesmo no grau mais elevado,
se tornou comum a todo o g-é­
�ero humano. Mas, para se lhe
c'hamar célebre ou famoso, não
_existe jus, porquanto a sua per­
sonalidade se diluiu e alheou

durante séculos e jaz agora
llerfeitamente esquecida. E pa-.
ra se lhe chamar insigne, as

dificuldades tornam-se perfei­
tamente insuperáveis. Não há
muitos meses se chamava in­
signes a personalidades que
"ariaram para insignificantes.
Tratar o Tavirense designado
�pen�s por antigo, não o de-
termina bem. '

Dai a razão da preferência.
,(Continua na 2.. piglnll)
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, ANTÓNIO DE SPíNOLA
É UM CHEFE DE ESTADO

,QUE O POVO PORTUGUtS
ADMIRA E EM COJA

4CÇl0 ACREDITA

A ise�ção da m�quina
eleitoral e o fim da

guerra ideológica através
dos meios de Informação
foram alguns dos temas

que o general António de
Spinola abordou, durante'
o discurso que proferiu,
após o acto de posse dos

'

subsecretãrios de Estado
da Administração Interna

! e da Comunicação Social
, e do novo governador do
: arquipélago de Cabo Ver-

� de.
I Prosseguindo, o general
,

António de Spínola, afir­
,
mou:

,

« Tenho recebido nos

,últimos tempos centenas
de telegramas c de expres­

\ sivas manifestações do
nosso generoso povo cla­
mando justiça e denun-

,

ciando que algumas autar­
quias locais têm sido, to­
madas de assalto por ho­
mens a quem o povo não

, reconhece idoneidade pa'"
ra ocupar esses lugares ».

Amâncio do Livramento

O' MA,IS ANTIGO

bússola c sem guia, na estrada
da vida, onde a cada momen­

to nos espreita uma calamida­
de que nos pode ser fatídica.
A Sociedade hodierna só se

tem ocupado de valores male­
riais, desprezando os proble­
mas humanos de vital carência
concernente à vida física, ética'
e cultural do povo que traba­
lha, que sofre e que se sacriti­
cal. •.
Caminhamos pera-nte uma

descomunal indiferença pelo
homem, pela injustiça social,
pela corrupção dos costumes
e pela falta de urbanidade que
se notam em vários ramos fa­
miliares.
O homem durante quase

meio século de obscurantismo
assistiu silenciosamente=à per­
niciosa organização da Previ­
dência, onde a assistência mé­
dica e medicamentosa era de-
1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIhllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllli

João Picoito J�or

A fim de consultar a Medici-,
'

na seguiu para Lisboa o nosso

prezado amigo e colaborador
sr. João Picoito J.�r.
Ao autor de tantas «Conver­

sas da Semana», desejamos rá­

pidas melhoras e o seu breve
regresso.

:A PASSAGEM DA ,VOLTA A PORTUGAL'
PO'DE CONSIDERAR-SE

I

O D'IA MAIS TURISTICO DE TAVIRA
-

.

É sempre assim todos os

anos, a passagem da Volta
a' Portugal por Tavira, pode
con�iderar-se o dia mais turís­
tico da cidade.
E rntão este ano, que a equi­

p.a do Ginásio conquistara as

melhores posições, bem como

a camisola amarela, não havia
um lugar vago num restauran­
te, um quarto numa pensão,
,nem um lugar à sombra para
ilrruma.1i um carro.

Milhares, muitos milhares de
pessoas percorreram a cidade
de lés a lés, para assistir à tar­
tie na pista a última étap� da
37.a Volta a Portugal. ,

Mais um dia grande, que a

Imprensa local todos os anos

regista em caixa aHa.
E no momento em que es­

crevinhamos estas linhas,�faze­
mos votos para que T�vira
mnrque mais uma' vez o seu

lugar honroso.

.....aturah1'ente porque os
("II1II vales são 'mais povoados
que as montanhas, de há. mui­
tos séculos, se conhece a perí­
frase que classifica este mundo
como «vale de lágrimas). Digo "

que há muito s séculos porque
já S. Bernardo assim designa"
o mundo e S. Bernardo v-iveu
não sei quando, mas lá para_o

, século XII, quando muito. foi
pregador duma cruzada,segun­
da ou terceira (mais certo a,

segunda). Era abade e ediflcou
a abadia em Vale-de-Absinto,
a que chamou Claraval, em

França, talvez por ser uma p��
lavra mais luminosa e, confor­
me .aiuda hoje, se vê, ter gosta­
do muito de claridade (que 'bom
que tivesse feito parte dos nos-
sos serviços municipalizados. e
electrificasse várias ruas tão
escurinhas que ainda estão I )
vestia-se e vestia os seus fra­
,des. e fr�iras de pranco e teve
�'por -toda a 'parte devotos adm�­
radores� entre eles Tavirenses, _

donde os do convento da Ata�
laia pertenceram, à sua Orde�;
e a sua: estátua' esfá, ainda em

I
lugar' de honra na capela- ou

� semana passada, no momento em que ,ermida de, Sto. An,tonio, e aí se
ra dávamos por finda a conversa respeitan- conservani também duas tábuas
te a vel/lOS reformados, muitos dos quais tris- .

que 'o representam, de maior
tes viventes de pequenas pensões que traduzem vàlor iconográfico e etnográfi-
pobres situações, chej!ou o nosso habitual

veS-1
co do 'qúe artístico, mas que

pertino que trazia, estampada na p/imeira pá- contam duas 'ocorrências: da
, gina uma lista de altas individualidades aguar- vida :do Santoj:,

,

dando aposentação, talvez por causa do sanea- '

,
' ',' Ora, o bom S� Beriiardo; que

mento, com pensões calculadas de 30 a 70, "

.' '}àn:to g'oslavá 'dàalegria, cha-
:;;-�1:o:'� ,/ ',illO)) 'ao" niund'o' o ,vale de,lá­

"�!';',:':¿h ? �grim.as; não',se, sabe porquê.
>z{',Y,' :,',;, 1:J!1é;lá' sabia. Talvez porque no

,

'seri tempo, a Idade Média, da­
vam muita atençã9 aos aconte­
cimentos tristes e não se pode
dizer que não tivessem motivos
para conservar esta e outras
atitudes de espírito. O mundo
era g-rande, os homens pouco's
e cheios de privações, a" vida
sem sentido nem lenitivos
transferia para' uma existência
mais perfeita a' 'desesperada
fome de felicidade que o mun­

do atiça e em �,eguida nega. ,

Tudo isto, que desviar ,do
assunto I

I
o amor não é inconstante
Mo mar que o todos se enleio,
Mo enchente ou no yozonte
He abraço e beijo o areia.

v. P.

A Palavra foi dada ao ho- como ogivas de templo gótico.
mem e só ele a pode uti- Deformar as palavras impii-

lizar, Mas púa se, utilizar o ca o valor dum acto sacrílego.
dom sagrado da Palavra ela, ,«Tosca; bruta, dura, informe u,
necessàriamente, andará ao ser- corno Vieira, o grande artista
viço do Pensamento. Pensar é 'da Palavra, classificou a' pedra
viver, lá, dizia um velho filóso- rude, nem assim podemos CÍb-
'fo, senhor das artes malabistas dir o valor da palavra, ,aquele
das palavras, dom que extrema o Ser' racio-
,E não só os filósofos corno

' .nal da.' restante Criação.
'

.imensos pensadores nos" si- Que diremos da Palavra CUs-

tuam, dobrados, enlevados' ao pida, vergastada, arrastada' pe-
domínio das suas falas, ern-eli- las vias da mentira e da injú-
ma, <ta pura beleza.' Porque to- ria mais imprópria ou 'mais
90S' nós, ,homeiu:;, falamos I obscena?, ,'J ,

Mas ... .por' que S'!)' algrins, ,e .Pior que a pedra desfeita em

bem raros, usufruem' o «dom 7> taliscas, que as cinzas do cadá-
da Palavra? '

'

'-:. vet, a Palavra que deturpa, re-
CícerQ,' � .Demõstenes, Fer- pugna, enoja. Deixou de servir

nando Bulbões, António' Josê' a grandeza do Homem, deixou
d'Almeida, 'díspare� ltd se,�tido.' < de contar ao céu a branca ale-

P R O B L E M A S H U M A N O S .das pa:l:avtas e no, brilho
;

do, gria do amor e da Verdade,
-

"

_

:,

'

,-', ,.P�làJ:l�rkJ�b;[�hl',�::1oÓg�. ,�6' único fim para que nos foi dad�.,
",

"

, céu, "Souberam extrair dele a'
(Continua nil 2". pAgina).

A vida, quotidiana no tempo I ficiente, notando-se muitas ve- ,"quiiítàes�ência da gt:é,litde,za';'da ,.-
h

presente é trepidante, re- "zes a falta de humánidade-pelo "correcção e dá ade 'de, encan-"
; 1_.11_,11_11_11_11_-

pleía de complexos problemas seu s�mel�,ante., ,t&r. ''Apre,nt:ler�m .a
' moldá-la; , r O S.'e desilusões que atrofiam o ho-, Quantas somas fabulosas ad- .. ;

somo o :bar.r_o .

do" paraíso .nas,
,--"-�-'--

mem �o Mundo. decadente em quiri,? a ��evidência at�avés de- mãos dó' Creador, à' macieza, 'à-" ,.'
que VIvemos. coníribuições que deviam ser

graça, à delicadeza da ânfora
' ,-. :'

, ,

E'

per;gos: o:miDhar
sem :.f�;:�a��ie:'d:':��!O :.:!;�; .. :::¡t:võI3�SH!:::e!��r:��f.::;;, L..I

.

R lOS
fins desc(')���c�dos?l. '

•

,
imarcescível do seu coração, o

,O be�eflclano do .n0�so P�IS arrojo do heroismo, a força que
'

'O'O I J� LEso serviu pa�a contribuir <: �ao forjou os mártires e: os 'sábios
-: ,

"
Vri .

'

para. usufruir uma
. medicina. daquém e dalém tem o.

me�l(:.am.entosa. gratuita e uma A sacralidade da rlavra não'
assistência �édIca modc:1ar co- - lhe {J concedida só :elas vibra-
�o se praticam cm várias Na- ções das cordas vocais, pelas
çoes do Mu�do. 'variações apicais ou palatais,� protecção à do.cnça e à ,:e- pelo folgo magnífico que dis-
lhice e uma necessidade s?cla} tende ou contrai as pregas da
que tem que ser o�hada �flcaz- garganta. E, no entanto,' ue,
m��t� pelas actuais enhdades deliciosa 'magnitude, que d�Ii-,
oficiais como dever human.o cada e variada gama, subindo,
para bem desta pobr� comum- alargando, descendo, até ao in-

, ?ade, que. du�ante. deca��s de finito das' escalas cromáticas
, JU�o .d� h�aD1a fOI �acrIflcada da falá. Há trechos oratórios,
pe a I�lushça e pela mseguran- belos 'como pinturas dos mais
ça. social. num .cómpleto e hu- conceituados mestres; Lêem-se
milhante desprezo pelo ser hu-' ainda sermões' que nos trans-
manol . it

• - dA' .•• d túde
é rm em a rmpressao as gran-

o
riqueza a sau e. e con- des' catedrais, maciças como

SIderada como o malOr. bem igrejas românicas. de vertica-
slfpr�mo. fo'}�e de alegria, de lidade que nos ala o espírito'

- vitalidade fisica e mental, de
, bem-estar e de evolução feliz •••••••••••••••••••••••• 4
em todos os sectores da vida

,

da ñumanidade. T n O V AEm todos os povos evolui-. "� ,

dos a saúde e a velhice cons- ��=======­

tituem a essencial preocupação,
dos governantes, como um dos
factores primários da existên­
cia do homem e seu futuro.

:CContinua nil l.. piginll)

•

IDA\

• UM PROBLEMA
contos mensais, por cabeça, representando a

compensação de muitos anos de traba/Izo e es­

fudo a bem da Nação, além dos louvoreS rece­

bidos por fidelidade aos princípios inquisito­
riais estabelecidos, agora, suprimidos, verifi­
cando-se, porém, certa falta de compreensão
em face da sua supressão. Os ,responsdveis,
que !lão são poucos, infelizmente, agitadores e

pregadores, têm por vezes esquecido a discipli­
na exigida pe/a J. S. N ..

Continua na 2.8 página
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o MAIS ANTIGO
. !

TAVIRENSE ILUSTRE
.(ContInuaçlo da 1.' p6gil11l)

Ele foi, entre os Tavirenses
ilustres, o mais antigo.
Tavira era, então, simples

vila, Tabilla, por ventura já
cintada de muros, o <;lue lhe
dava foros de cidade, Já tinha
a ponte, um extra-muros bas­
tante reduzido, um castelo as­

sente num trono de caliço a

morrer aos poucos na veiga .

· farta de água de pé onde, pelas ,.

almuinhas, já floriam damas--'
queiros e cidreiros. Lá adiante
era já branquinho o estendal
das salinas, labutava-se -duran­
te o Verãp na faina 'da alma­
drava e, ao perto, o fumo su-'

bia dos telheiros e dos fornos
de pão. Já aos altos muros do
minarete o muedden trepava
açodado para damar o seu so­

noro: Allah Akbar! Allah Ak­
bar! e os crentes fervorosos,
voltavam-se' para o nascente;
orantes e concentrados, saindo
às portas do aduar encravado
entre as muralhas por onde,
com tão rara curiosidade, pas­
samos hoje.
E foi sob as luminosas estre­

las deste céu, olhando os hori­
zontes que hoje olhamos, então
viventes mas cúrrelados de
de mar, tal qual como hoj�,
que os olhos negros do meni­

no a quem chamaram Abu-Ot­
man aprenderam os segredos
divinos que só os poetas co-

nhecem. ....

Cantaria seus versos ao som

do anafil, no arraial dos cava-
·

Ieiros mouros, ou no �kanll>
· dos viajantes? .

Cantá-los-ia ao som da viola,'
em xácaras, comovendo em

roda as moçárabes, suspensas
e cismadoras?
Ou em có-dices de fino per­

gaminho os teria lavrado no

mais puro arábico, entre vinhe­
tas de azul e ouro?
Já não se sabe... mas. se o

tempo lhe arrasou a morada e

o túmulo, se os versos esqâe­
ceram e as notícias rarearam,
ficou o nome que poderia ser

dado a qualquer instituição,
jardim, escola •.•
E' pena que superabuudem

·

nas ruas e nos recintos 'as con­

sagrações pollticas. São sempre
efémeras e matéria de contra­
dição.
Entre 711, o ano da invasão

muçulmana e 1242 o ano da

reconquista, Abu-Otman, nas­

ceu em Tavira. Passaram sé­
culos. A sua memória subsiste
e espera (esperará-sempre) uma
lembrança dos seus patrícios.
Abu-Otman merece.

I_II_II_II_II_II�I

Condições I nsegu..ras
e Risc o s Inerentes

eo Trabalho

E, necessário reconhecer pelo me­

nos as principais e mais gl"8ves
condições de Insegurança do

ambiente de trabalho e saber' como
eliminá 18s.
Não se deve, porém. confundir con·

dição insegura com risco inerente ao

trabalho. Por exemplo: a corrente
eléctrica é um risco inerente ao tra­
balho do electricista e de o.utros que
lidam com aparelhos eléçtrlcos; ins­
talações mal feitas, fios €XpO!ltos,
etc., representam condições 'insegu­
ras.
Multos materiais como ácidos, por

exemplo, são riscos inerentes ao tra·
balho mas não representam' em si
condições inseguras.

.

Se a maneira de os manipular. ou

os equipamentos e vasilhame' não es­

tiverem de acordo com as normas de

segurança, então haverá condição
Inse!lura.
Oases tóxicos emanados de certos

processos industriais representam ris­
cos inerentes ao trabalho mas não
constituem condição insegurA se bou-

.

ver sistemas de ventilação adequados
ou outras medidas que evitem a dis-

· persão e a concentraçilo do' produto
tóxico no ambiente.
Não devem portanto existir dúvidas

quanto à digtinçio entre as condições
Inseguras que silo originadas pot fa·
lhas e riscos inerentes ao trabalho
que silo, regra geral, os a!lpectos pe­
rigosos da utilização errada da ener­

Sia e dos diversos produtos.

CONVERSA DA SEMANA

UM PROBLrMA
Contínuacãe da 1.. página

Com franqueza, ficámos um tanto perplexos perante al­
Kuém que tem comido por mediâa de largas dimensões, bom
freguês do antigo regime, sempre à mesa do orçamento com

acumulação de pratos, e por isso, claesiftcau de modestas as
. pensões atribuidas às referidas individualidades. Se estas
são modestas, como classificar as mini-pensões que não
acompanharam a inflação ( Estas pertencem aos que têm
andado sempre à rasquinha, oprimidos, comendo por medi­
'da de curtas dimensões. Este e outros desnivelamentoe se­
melhantes constituem mais um problema herdado para ser

. resolvido num Pais econõmiçamente abatado, politicamente
atrasado, publicamente pouco esotareoido, embora bem en­
cadernado•.

A situação dos reformados vem de hd muito sendo estu­
dada, mas nessa árdua tarefa surgiram sempre dificuldades,
além do contravapor exercido pelo homem de Santa Comba
que tudo punha e dispunha no recolhimento da sua torre de
"marftm, segundo afirmavam os poucos que se atreviam a
discordar do ditador solitário. Constou, no 'entanto, que
após a sua morte o estudo havia recomeçado com boas von­

tades de acerto, mas novas dificuldades surgiram, visto a

grandeza dos numeros representar um pesado encargo no

dominio das finanças públicas, capital morto, sem juros,
contrapendo-se ao que se pretendia levar a efeito. Pois, claro,

Era compreenstvet. Dada a maneira conhecida como os

dinheiros da Nação foram distribuidos durante 48 anos, pa­
ra ôeneficiar os inactivos seria preciso sacrificar numerosos
activos, especialmente os graúdos. Aqui é que estava o busi­
lis. Sacrificar os graúdos, tudo menos isso.

Os reformados lamentam que o aumento das pensões
nunca tenha acompanhado' proporcional e simultâneamente
o aumento âos vencimentos das classes activas.. Lns eram

filhos, outros eram enteados. Mas enquanto se estuda e tra­
balha pela justiça social, vão os enteados vivendo como

Deus quer.. Uns fazem J;.anMinhos, outros conseeuem arran­

jinhos, pois assim todos se /(overnam com preceito e respei­
to devidos, não procedendo como o burro do Zé André dos
tempos do liberalismo que, depois desolto, em plena liber­
dade, praticou um acto de reconhecimento com dois coices
no dono que o soltara e lhe dera essa liberdade.

Nesta conjuntura não faltam problemas de situações e
.

retvinâtoaçõee. A situação dos reformados é também um

problema•..
T.

OS LIRIOS DO VALE
(OontttluaçlJo do 1.-' p4gttÍtJi
Não será já vale de lágrimas,

que estão fora da moda; mas,
vale de intempéries e declives
agrestes continua, a vida.
Nela, como em todos os 'va­

les, desabrocham lirios, lírios
de inocência e delicadeza que
os maus ventos logo esfranga­
Iham, que os sojs e as geadas
crestam, que os homens cal-

.

cam aos pés, mancham e mur­

cham.
As crianças l
Desde que nascem as calu-'

........................

t

niamos, atormentamos, distor­
cemos, Choram? Serão birren­
tas. Pedem o que se lhes parece
indispensável? São exigentes.
Queixam-se? Querem envere­

dar' por maus caminhos, tor­
nar-se mal criadas.
Mal criadas elas, que nos

aderam com todo o amor do
seu coraçãozinho, que nos es­

tendem os bracinhos tenrinhos,
que' nos mostram o céu num

sorriso imponderável?!
Instintivamente e à força de

muito nos quererem imitam o

adulto. E vai tabefe,. tabefe que
provoca lágrimas e nos faria
corar de vergonha no 'caso de
nos comportarmos como seres

conscientes. Chorando se la­
mentam: - Eu te quero tanto,
e tu me feres 1
'A medida que o-menino vai

crescendo, vai sempre apanhan­
do-mais rijas, vai sempre sen­

do reprimido por aos ter ser­
vido de espelho e repetir o que
vê e observa.
Lá vai toda a infância, vi­

vendo, aprendendo, sempre
debaixo do açoite, da ameaça e

da censura. Como há-de vir a

ser?
Quando haverá pais que não

batam, mestres que não punam,
autoridades que não usem de
prepotência, comentários que
não vão ferir a sensibilidade
fresca, mimosa, novinha, duma
criança ou dum adolescente?
- O mundo seria um caos!
- Não. Seria o céu, porque,

sempre àmoràvelmente trata­
das, as crianças seriam homens
e mulheres alegres e justos,
produtos dum clima de amor

e bondade.

}¡gfloda
TelefoDeS 11tela:

Hospital e Maternidade 22153
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância . 22125
ServIto '1 Urgência '1 &m�ul6ncla • �Policia . . • • . . "''''\1"'''.

Ouarda N. Republícane • 22417
BrISl. de Trâns. da O.N.R. 22458
CAmara . e

"
• • • • 22005

Táxis - 22704 - 22077 - 22540·22467
. 22460·22498 - 22�
Repartição de Finanças • 22616
C. Io S. M. I.. . 22015 - 220U}
Camionagem de carga • 22527
Camíonag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • . . 22001
Notário. . • . . • 22069
Estação dosC.T.T. 22111-22112
Escola Técnica .• • • 22596
Liceu. ,. • • 22582
Estação do C. de Ferro. 22554
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Partidas, e Chegadas

No gozo de férias encontra-se com
sua famflia em Vila Nova de Olíveírl­
nha, o sr, Dr. José António Madeira,
distinto Engenheiro Geõgraío e nosso
prezado amigo e aesínanfe,
- No gozo de férias enecntra-se

.
nesta cidade, a nossa conterrânea sr.a
D. Maria Helena Caleça Costa Rodri­
gues Pescada esposa do nosso con­
terrâneo sr, Helder Estêvãe Rodri­
gues Pescada. técnico verificador de
l.a, em Lisbea,

..:.. Com sua esposa encontra-se de
férias nesta cidade o nosso conterrâ­
neo e assinante sr. Cárlos Beldade,
residente na Alemanha .

- Com sua esposa e filhos encon­
tra-se gozando as férias nesta cidade,
o nosso prezado amigo e conterrâneo
sr. Jorge Eleutérlo de Oliveira Cruz,
secretário de Finanças de 2. a classe,
que durante muitos anos escreveu a8
crónicas desportivas do nosso jornal.
- Após ter passado as férias na

sua terra natal, seguiu novamente pa­
ra França, onde reside, o nosso con­
terrâneo sr, Joaquim Henrique de
Sousa Lima, residente em Sant du
Broc.

PROBLEMAS
HUMANOS
(OOtltt..� elci J•• pdlll")

O grave problema da tercei­
ra idade nunca foi encarado
humanamente pelos poderes
públicos durante o antigo e

corroínpido reg-ime com leis
generosas e cristãos que ga­
rantissem aos idosos uma vi­
vência tranquila e sem apre­
ensões dentro dum padrão de
vida regular que nobilitásse a

dignidade humana.
o sociólogo GUY ROCHER

referindo-se aos e f e i t o s das
transformações sociais nos es­

tatutos dós idosos afirma: «As
pessoas idosas são quem sofre
uma degradação mais marcada.
Já não beneficiam do prestigio
e da autoridade que lhes dava
importância na sociedade pro­
fissional, são mesmo identifica­
dos a um passado mais ou me­

nos depreciado e forçados a

viver no mundo a que já não

conseguem adaptar-se.r
Estas geniais palavras de­

monstram o fracasso da nossa

civilização a que são votados
os idosos nesta encruzilhada
sombria da Vida! •.•
Todos estes problemas são

de tal modo grandes e decisi­
vos que, só por si, justificam
unia nova cruzada, uma cruza­

da para todos, visto estar em

jogo a sobrevivência da pró­
pria espécie.
O sentimento .do progresso

social é uma realidade tão vi­
va e está de tal maneira arrei­
gada no espirito da época que
constitui uma premente neces­

sidade da vida humana.
Nesta viragem histórica na

construção dum Portugal No­
vo almejamos novas estrutu­
ras sociais genuinamente hu- -

manas e cristãs em que reine
ajustiça, o amor fraternal, a

liberdade e a paz entre todos
os portuguesest...
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Propriedade de Sequeiro
Arrenda-se ou dá-se de meias,

com casas de habitação e vá­
rias dependências, oliveiras, al­
farrobeiras, amendoeiras e fi­
gueiras, no s.ítio da. Capelinha,
Vale d'EI-Rel, próximo de Ta­
vira.
Quem pretender tratar com

Elviuo Fernandes Neto, Rua
Fumeiros Diante, 12 - Tavira.

Propriedade
Vende-se

No sítio da Campina - Luz
de Tavira, que consta de pomar
e outras árvores de fruta, com
uma nora com abundância de
água.
Queoi pretender dirija-se a

Julieta Teixeira - Amaro Gon­
çalves - Luz de Tavira.

Fernando Rodrigues
ferreira

�gradczcimcznto
A familia de Fernando Ro­

drigues Ferreira, vem por este
meio agradecer a todas as pes-

.
soas que se dignaram acompa­
nhá-lo à sua última morada,
bem como àquelas que directa
ou indirectamente lhes mani­
festaram o seu doloroso pesar.

Vida Rczllglosa
Horário das missas domini­
calsa
As 9 horas-N.s Sr.8 da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 20.50 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Se.manaa
'As 8,50 horas - Sant'lago,
'As 9 horas - N. Sr.8 da Ajuda.

Sábadoa
As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,&lhoras-N. Sr.·da Ajud�

(MIssI' 'III um,rlmello �o ,recello domlilcel)

o CUL'TO
DA PALAVRA

Cultivar a Palavra foi Um

desporto mental de grande va­

lia porque dispôs os . homens
para a fruição da cultura de'
espirito e da consciencialização,
antes de os dispor para a cul­
tura do desporto - violência.

O culto da palavra trouxe os

maiores incentivos à vida so­

cial e às conquistas do intelec­
to. Mas, os abusos prejudicam
sempre e as gramáticas minu­
ciosas, as retóricas empoladas,
as dialécticas sofisticas, super­
-abundantes, serviram, por fim,
mais os enfeites decorativos da
linguagem que as estruturas da
lógica e da verdade. Os gran- .r
des estilistas, os brilhantes de­
magogos não trazem às vezes
mais, no fundo do cesto, que é
como quem diz no âmago das
ideias concretas, que um pouco
de palha retraçada, a nulidade
enganadora dos seus discursos,
se os aventejarmos na eira ilu-'
minada cla sã realidade.

. Passemos, portanto, atravez
do crivo do bom senso os be-'
los discursos arrebatadores que
os (às vezes) oradores brilhan­
tes desdobram ao sabor da
brisa, como os mercadores des­
dobram uma peça de seda arti­
ficial que nos alicia com o mais

.

deslumbrante fulgor, mas, usa­
da, se rasga ao leve sopro do
vento.

N. R. - Queixa-se um leitor das
metáforas meteorológicas que nos
acodem ao bico da modesta pena. Foi
vezo que nos ficou do tempo em q�e,
com a nossa pena grande, varrlamos
os passeios do Observatório da Ajuda.
Graças a Deus, são só ventos mode­
rados e fenómenos luminosos de re­
flexão. Se vier alszum temporal, re­
ceamos 08 efeitos. Que nos perdoe o'

lastimoso, mas único, leitor interes-
sado. .

Dr. António Cabreira
(CONDI: DE L}¡OOS)

MISSA DE SUF'RÁGIO
No dia 20 do, corrente, a Sociedad'e de Geografia de

Lisboa manda celebrar Missa pelo seu eterno descanso, na
Igreia de S. Paulo, es 9 horas.

.
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Assente bernos pés
H]�r ,nos numeros.
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Deposite as' suas economias
na CAIXA GERAL DE'DEPÓSITOS.

É terreno firme. ,($;;yr: .r::"
J,',"'I, '

·3%ao :no, nos depósitos à ordem

_.:... :

até 50 cantos.

:-.; -\"�'

. 7% ao ano, nos depÓSitOs'�' prazo do' 6 meses, ren:!:.�· .s>

.

'8%M ano, nos depÓSitos" prazo de 9 meses, renOVáVel.".!!!t"·

98J5%� ao ",�o.'n�; 'dep�íto;a Il!,azo ,'�uperior a. 1 �no,,::n�v�ve;1.
. ,5 O ao ano, pari�ep;;Sifos �;p.;�iai$ de poupança.

Os juros dos depósitos estão-Isentos de qualsquerTmpostos.
Os .depósttos beneflclarn .da garantia do Estado. '." >.. ': 'o;

Estassão as vantagens. MáS ainda-há outra: estamos ajudando Portugal a crescer]-
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'Senhóres Lavradores s.• R.

EDITAL,DE LUZ DE.TAVIRA

José Ambrósio, Presidente da Junta de
"

.

. .:

" . <"Freguesia, de Luz do Co:ncelbo de Tavira

•

aproxima-se

Realiza-se como habitualmente nos dias 4 e 5 de Se­

tembro, querendo esta Junta de Freguesia que a mesma te­

nha a maior concorrência possível, apela para o bairrismo
e boa vontade de todos' os paroquianos da nossa Freguesia,
que tragam os seus gados, pois só assim poderemos manter

a nossa Feira.

Lembramos os senhores proprietários que foram con-"
, vidados todos os negociantes de gado da nossa região.

o Presidente da Junta

a) José Ambrósio

(.
,

Tornepúblico por ,este, meio que nos pró­
-¡ xirnos dias"'4 e .5 de'Setembro de 1974 se realiza'

•

, '-i.
_" " i:' .::; .. �

- , ,

nesta Fregü�sia a sua tradicional FEIRA FRAN-
CA 'ANUA,L, que constaré de Feira d�Gados,
Barracas e outras Quinquilharias.

Para constar se passa o :presente e outros delgual teor
que vão se(afixados nos IDeals' habituais.:

Secretaria da Junta de Freguesia de Luz de Tavira,
.

:25 de Julho de 1974
o Presidente da [unta,

.

a) José �mbrós¡o

Galerias D.'I:I-Rei I
�obílios em todos ,os estilos ao dispôr do. público

Mobilada, aluga-se para os

últimos dias de Agosto, Setem­
bro e Outubro, perto da praia .

Nesta Redacção se informa:

Permanente Exposição
Móveis. e Decorações

__R_ua_,pl_or._D_r._Ant_óD_iO_Ma_Du_el_piD_to_8a_lbo_sa Tel_ef._2_20_98 T_AV_IR_A�11

·CAS,A,Propriedade I
Vende-se, no. sítio da Asseca,

'com amendoeiras, alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras e terra
de semear.

.

Nesta Redacção se informa.

A LUPA-
(OontiniuJçllo da !.. �glfI(j) ..

HÃ dois anos: pelo �eri�s, nos devía­
mos ter encontrado .. Não me refi­

ro à minha colega Maria José ••• em­
bora multo 'gostaria de a conhecer
pessoalmente! Refiro-me ao autor-das
«Aguarelas Rüstlcass, Jorge António
Marques, de Aveiro.
Esteve na segunda-feira passada

em Tavira, a vmatar saudades. (Sau­
dades não se «matam», afinal!) Até
que. em fim se me proporcion.ou a

oportunldade de o abraçar. De con­
versar com ele. E. é tão bom conver­
sar cop! quem- Q -sabe Iazer,
Além de esérítor, além de ter o

dom da palavra escrita'; Jorge Antó­
nio Marques tem um dom hoje em dia

· rarissim,o'da palavra falada; Fala 'sa­
,

bendo, fala sentindo. E' de facto
,

tim "prazer escútá-Io.: Além de uma

grande cultura, dominá-o' a.constante
-: preocupação -de contrlbuír , para o

.- bem-estar do próximo. Ter cérebro e

'fer'cdraçã'o COIJ1!'o .mesmo peso na

balança, não é comum, não.' .'

, Aproveitei aoportunidade para.lhe
.: di�er: que já' há muito-tempe-Inéme-
ros leitores do iornal - em Faro, em
Albufeira, 'em Vila _Real - me têm
perguntado t «Porque' é que as «Agua­
relas Rústicas. não são publicadas
todas as semanasê s A resposta é
simples. Jorge António Marques ex­

plícou: «Em,bora muito goste de es­

crever, nem sempre consigo. arranjar
tempo para o fazer. Há dias em que

, não acabo de trabalhar antes dameia­
, -noite, às vezes até mais tardes, Com
essa humildade que faz parte da sua
maneira de ser, acrescentou que <não
calculava que houvesse quem real­

. mente gostasse de ler al! minhas cró-
nicas .•. Tentarei escrever um pouco
mais •.• e melhor l»
Conversámos, Não sei bem quanto

tempo. Três horas talvez. Aprendi
muito. E não foi só isso. A verdade é
Que eu tinha regressado de uma Ion­
ga viagem cujo objectivo não tinha
sido alcançado. Encontrava-meexaus-

· to e lutando contra um estado de 'de­
pressão. Quando Jor·ge António Mar­
ques se despediu, deixou-me erenas­
cido •• Sim, senhor. Sabe muito. Sen­
te muito. Pena não" ser Tavirense •••

•

ESTIVE hã dias em Albufeira, tendo
parado uma hora na Quartetta.

Acompanhava-me um amigo que mui-
·
tos amigos tem em Tavira, Jugoslavo
de origem e de nacionalidede italiana.
Fala português correctamente. Este­
Ve no Brazil. Um perito da indústria
heteleira, .Çhama-se Vuga'. Z;dravko.
E' pena ter decidido regressár à, sua
terra natal. Talvez volte, afirma. Oxa­
lá que sim. .Portugal precisa de indi­
viduos como ele. Não só por ser ou

poder ser útil. Por ser um amigo sin­
cero da nossa Terra. Mas adiante,
sobre Albufeira.
Sentámo-nos nessa esplanada que

fica em patamares das escadinhas,
no coração da Vílà. Ficámos impres­
sionados com o movIinenfd/coni"aque­
lamulrídão-de turistas, as lojas cheias
os cafés cheios, os restaurantes
cheios. E Tavira ji Com as mesmas e

até algumas melhores possibilidades,
relativamente «morta» ••• Seda, de
facto, pena cestrallar. esta cidade
com demasiado movimento, Tanto
não queremos. Mas 25°io do que em

.

Albufeira se vê já seria bom. Bom
para uma maior receita camarária
para mais se poder fazer pela cidade.
Bom para maior comércio. Para mais
empregos para os Tavírenses.
Subimos uma rua, a caminho do

restaurante de amigos. méus de há
quatro anos, a famtlia inglesa Shean,
Davide Jeanne. Chama-se o restau­
rante ca Cabaz da Praia». Ambiente
extraordinério. Com um terraço que
domina a linda prala de Albufeira.
Refeições boas, um asseio impres­

sionante, bom s;!osto e simpatia por
todo'! os lados. E enquanto subíamos
a rua, vimos que uma igreja tinha si­
do recentemente caiada, e uma outra,
no alto, estava a ser redecorada. Tu­
do se faz para fazer a Vila mais linda.
Se a Igreja o fa� sõzlnha ou se é au­
xiliada pelo Turismo e pela Câmara,
não chegámos a saber. Mas fiquei
coma impressão de que naquela fer­
ra muito se faz. utilizando muito do

· que o turista ali deixa ficar.
Há mais a escrever àcerca de Al­

bufeira. De gente Que ali víve, portu­
guesa e estrangeira. Do grande com­

positor inglês Ron Grainer, por exem-
plo. Fica para outro dia.

.

. Entretanto, You dar um passeío à
beira do Gilão. E" como diz o meu

.

bom amigo Don Alfredo, «a Vida
.

continua ... :. E até Sábado ••. se Deus
quiserl

'

Don Carlos
,

.

_-- .. _.11_ .. _ .. _ .. --

. .,;'
. .

.

Propriedade
de Sequeiro e RegQ�io

Vende-se ou '!rrendá·se
Com casas de habitação. e

várias dependências, alfarro­
beiras, oliveiras, amendoeiras
e figueiras, no sítio de S. Mar ..

cos, freguesia de S. Tiago-
Tavira.

.

Quem pretender dirija-se! a

Elvioo Fernandes Neto, Rua
Fumeiros Diante, 12 - Tavira.
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�OSAICO JUVENIL

I· O Mundo da Juventude
Il_�.- '

, liA Razão e a Dúvida"
'

_'_I
Hem sempre, mos às vezes tlinto luto
com dúvidas que n'olmo se levoDtom
que o mente me confundem e quebrantam
que chego o pensar: «mais feliz i o bruto»

Cede à dívida o gume mais astuto
di,. altos pensamentos que se implantam
e que em páginas lob res tanto contam '

os homeas do Razão, gentil reduto

Razão tinita r Dúvida infinita I
lenive duelo a que entre si tra,om
e em que porfiam, lutam e batalham

Desta luta ri,al sai uma �rita:
pedra a Razão, coi feito em pedaços
cilindro a Dúvida, traz embaraços •••

A mim ..'. a ti •.. a todos nós

[oveus, está confiada a missão
nobre de dar 'ao Mundo uma

nova Primavera. Primavera
com verdura de Esperança, re­
juvenescida constantemente pe­
las águas límpidas do rio do
Amor. Primavera com Rosas
de Paz, com Cravos de Liber­
dade, com Lírios de Fraterni­
dade e eom Papoilas de União.
Primavera onde brilhe o Sol
da Caridade, a Lua da Alegria
e as Estrelas da Igualdade.
Ora para se construir assim

uma Primavera, tem que haver'
alicerces mais resistentes que

mWIUlUuuIÚlUIDllmWIIIIIIIIIIUIIIII.lllllllllllliIIIlIUIUDJ

Sessã()
de Esclarecimento Político'
na Conceição de Tavira,

R,EALIZOU-SE, no passado dia 5
I

de Agosto. na Esplanada da
.

Casa do Povo de Conceição de
Tavira, uma sessão de esclarécimento
politico, promovido pela Comissão de
FreSluesia do M. D. P .

Usaram da palavra Fernando Gil
Cardeira, dr. Eduardo Dias, dr.a Ma­
ri'a Luiza �nselmo, Maria Rita da

. Conceição Baptista, Armorindo de
Sousa Bagarrio, José Afonso Valen­
te e Sebastião de Jesus.
Em primeiro lugar foi feita uma

análi'se, dos últimos acontecimentos,
nomeadamente o problema da Guerra
Colonittl. Seguidamente foi feito um:

apelo à população no sentido de uma

participação activa na vida política.
Foram depois abordados temas de

interesse local tendo sido reconheci­
da a urgência na realização de obrasl
de Interesse comum, tais, como: rede
de' esgotos, plano de urbanização,
bairros para trabalhBdore�, melhora-·
mentos em algumas estra'das, trans­
portes públicos, arruamentos em Ca­
banas. etc.
Falou·se ainda da vida no mltr e. no

campo, sobre este último aspecto re­

conheceram-se as vantaj;lens na cria­
ção de uma Cooperativa Allricola na

freSluesia, na arborização da serta al­
garvia, tendo Romão GH falado dos
szrandes beneficios que adViriam da
construção de uma barragem no So­
tavento do Algarve.
Por último foram discutid'os pro­

blema8 relacionados com a Casa do'
Povo. Foi criticada a actuação pouco
digna de alguns elementos da direc­
ção deste organismo, aprovou-se por
unanimidade a abertura da sala de
jogos para a ocupação dos tempos
Ii'\lres dos seus associados e, por últi­
mo, foi aprovada uma moção, desti­
tuindo imediatamente o encarregado
de Secretaria da Casa do Povo, sr.
José Joaquim Gonçalves. Esta moção
assinada por centenas de'pessoas, foi,
entregue na passada 2.a feira, à Jun­
ta de Salvação Nacional.

A ComIssao da Freguesia de
Conceiçllo de Tavir.a do Mooi­
mento Democrático Portugu�s

OIllUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIOIUUIllIIOIOIIIIIIIIIU

farmácias de Serviço
de 17 a 23 de Agosto

HOJE - Farm6. A'BOIM
DOMINGO -. CENTRAL
SEGUNDA -» FRANCO
TERÇA -JO SOUSA
QUART� -,. MONTEPIO
QUINTA -. ABOIM
SEXTA _Jt CENrRAL

a Dúvida. e para isso, não há
como fortalecer a Pedra da
Razão com Cimento de Con­
fiança.
Por isso, com nobre Con­

fiança e Fraternal União vamos
trilhar a Estrada da Dernocra­
cia e seguir em frente à con­

quista de um Mundo Melhor
destruindo todas as dúvidas e

desigualdades.
!milcar !ntónio da Cosfa

GAZE'T1 L HA'" N.ECROLOGI4 }\,,"L,UP�
CALOR A MAIS
Um calor israettttco '

Fez fugir a insplração
O suor venceu o crítico,
Todo o poder analtttco
Atingiu a insolação.

A prata, o mar em redor,
Agua por baixo e por cima,
Quem se atreve com calor
Escrever trovas de amor,
Andar à busca de rima í'

Com a Volta a Portugal,
O Gtnésto manda em casa,
Foi uma loucura tal
E deu tão bem ao pedal
Que a pista ficou em brasa.

Bebeu-se dgua até demais
Quando o calor apertava,
Campal e frutos reais,
Laranjadas naturais
E a cerveja fumegava.

São uns circuitos renhidas,
Mas o que é demais não prestat
Hd guiadores torcidos, .

Lembra luta de partidos
Uma corrida como esta •••

ZE' DA RUA

Desportos Mentais
TODOS nós conhecemos, infe­

lizmente, a desorganização
que lavra no mundo dos des­
portos físicos, desde que o des­
porto ultrapassou as raias da
simples potência natural, para
o terreno do esforço exagerado.
Enquanto demonstração de

capacidade física, en q u ant o
cultura de saúde e força, extra­
vasando vigor e natural alegria
de competição, 'mesmo, o des-
.porto contribui para o sanea­

mento de maus hábitos que os

lazeres introduzem na vida hu­
mana.

Se ultrapassa a mela da po­
tência natural e entra em clima
de violência, nem necessitamos
apontar OS excessos que se co­

metem. Basta rever por alto os

últimos e! penúltimos r-esulta­
dos dos jogos desportivos, que
cingidos à um clima nacional
de qualquer país, quer amplia­
dos a competições internacio-
naIs.

.

Nos grupos nacionais, sabe­
mos bem o que procuram os

«apaixonados» pela prática do
desporto: uma situação desafo­
gada no campo económico da
vida.
Aqui, ó sentido do d�sporto,

morre aiada antes de nascer,
olhado apenas no ponto de vis­
ta individual. Quanto à organi­
zação dos grupos desportivos •.•
bem ela fàla por si. Alugam-se
desportistas, compram-se des­
portistas, disputa,m-se despor­
tistas, esfrangalham-se despor­
tistas, pedem-se indemnizações
para desportistas, incriminam­
-se desportistas e... haveria
tanto que deixamos ,o resto ao

leitor.
Entretanto vai-se robustecen­

do a raça, pelo menos teorica­
mente, ou enquanto os inicia­
dos não chegaram ao extremo
de serem disputados, O que in­
dica que se mantêm na fase do
normal. .

E, àparte todos os inconve­
nientes do' abuso, injusto seria
arbitrar que nada se tem feito
pelo desenvolvimento físico da
mocidade de hoje. .

Mas, perguntamos agora: e

o que se tem feito pelo desen­
volvimento mental?
Todos se riem de quem des­

conhecer o que se tem feito
em matéria de estudos e méto­
dos de estudar. E em matérià
de publicação, nem se fala. Na­
damos nuw mar de livros e'

jornais, de circulares, de legis­
laçãol
Não há muito que li em qual­

quer jornal ou jornalinho que
o regime transacto nada fez
pela educação política do povo.
Qual! Nada fez?! Então e mi­
lhões de páginas ou n;tesmo de
livros, não são nada? Tanto e

tanto escreveram, tanto e tanto
falaram. •• só foi pena que o

povo não aproveitasse .•. Lan­
çarem um ·livro de 'política e

organização estatal, um .livro
de ciência ou uma revista de
arte, tudo foi o Illesmo.· Fario
de trabalho estava o po-vo" pa-

ra se «dar ao trabalho» de ler,
escutar ou «gramar»"'o senhor
da palestra proferida ou rádio"
-fundida, Ma:s se, no meio do
trabalho mental que obrigava
o mesmo povo a um esforço
de atenção a que se sentia re­

lutante aparecia o Eusébio" o

Agostinho ou o Carlos Hocha,
então o povinho afitava à ore­
lha, abria a boca num largo
sorriso complacenteJ. e. •• era

todo ouvidos. I
Que demonstra isto? Pense

cada um o que quiser. Para
nós, pensamos que o povo não
está apto para exercer os mais.
simples simples trabalhos de
ordem mental e necessita, a

par da cultura física, uma cul­
tura .de .éspírito, 'qu'e por ora­
não possui. E não possui, por­
que não estima. E não estima
:p�J'que- os- valores' de espírito
e de sensibilidade não ultrapas­
saram ainda a barreira da mi­

_ n.oria, .�ent.e enfezadinha, luná-
titã, visionários de' ninharias,
sem representação

:

finaaeeira .

ou social, a quem as maiorias
voltam 'costas. "-" .'."

'J. r,
,
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Désastre Mortal
,

No passado ,liã 14, cerca das 21 ho­
ras. quan�o corria desesperadamente
na Estrada Vila Real de St.o António.
-Tavira, em direcção a est,a .c.idade,.
um automóvel vermelho marca Sinca,
colheu os menores Nuno João dos
Santos Sanita, de 16 anos, empregado
no Eurotel da Quinta das Oliveiras"
que teve morte instantânea.
Também ficou ferido nesse desastre

José Calvinho, de 17 anos, também
natural de Tavira,que seguiu para Fa­
ro no ,IIS, com várias fracturas.
Tudo leva 'a crer que a clllpa foi do

condutor que se pôs em fuga sem'
deixar quaisquer indicações.
Apesar da Emissora Nacional ter

pedido vávias vez'es a apreensão do
carro, até à data nada se sabe. '

O funeral do desditoso rapaz; estu.
dante da Escola Técnica de Tavira"
filho do sr. Joaquim do Carmo Sanita
e da sr.a D. Lucflia Machado dos San­
tos e irmão da menina Maria Marga­
rida dos San'tos Sanita, que se reali­
zou na tarde de'fS, foi 'bastante con.
corrido; "

Acompanhamos a familia enlutada
no doloroso transe.
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Luz de Tavira

Necrologia - Faleceu. após lon­
gos sofrimentos. no dia 25 de Julho
na sua residência na Luz de Tavira a
sr.· D. Maria Francisca Morgado, de
75 anos de idade, natural de Tavira.
onde gozav,a de llerais simpatias.
Era 'IIiuva de José Pedro Palmeira,

e era mãe da sr.· D. Maria do Carmo
Palmeira, esposa do sr. Eduardo do
Carmo Avô, proprietário e do sr. Joa­
quim Damião Palmeira, proprietário,
esposo da sr.' D. Maria Orgflfa Pal­
meira e avó dos srs. Gilberto Eduar­
do Palmeira Avô e Luis Nectário Pal­
meira Avô. ���,;'!I�¡
O funeral realizou·se no dia seguin­

te da Igt eja da Luz de Tavira para o
cemitério local.

. -- ,

IA famflia enlutada endereçamos
sentidos pêsames.

C()mpanhla de "escarias
"l3a.·.·II· ()U Três I.··miivs"

TAVIRA

Dr: D; Marla Edvardcr Cid-Reg-Luna
Crispim de Sousa Graça Martins

Faleceu há dias, após prolongado
sofrimento, a nossa conterrânea sr.8
Dr.a D. Maria Eduarda Cid·Rey-Luna
Crispim de Sousa Graça Martins, viu­
va do sr. En�,o João António da Silva
Graça Martin!', falecido recentemen­
te, e há muitos anos distinta professo­
ra do Liceu de Faro.
Contava 50 anos de idade e era filha

da sr.' D. Maria Alzira Cid-Rey-Luna
Crispim de Sousa e do sr, capitão
Eugénio Martinho Ferreira de Sousa
e irmã da sr. a Dr.a D. Maria Dora
Cid-Rey-Luna Crispim de Sousa Cos­
ta, casada com o sr. Dr. Marcia�o
Madeira Tomás da Costa, técnico de
informática, e do sr, Eng.o Fernando
Alberto Crispim de Sousa, Inspector
superlor do Plano do Zambeze e es­
peso da sr.a Dr.a D. Maria do Rosátio
Madel-ra Costa Crispim de Sousa, re­
sidente em Moçambique, nora da sr.a
D. Ma,ria Elvina dII Silva Graça Már­
tins e do sr. Sebastião de Paula Mar­
tins.
Os seus restos mortais vieram da

capela do Instituto de Oncologia para
o cemitério de Faro, onde se realizou
o funeral com extraordinária concçr-
rêncla, '

O. Maria Fernon.es da 'ssunção "

Faleceu a sr,a D. Maria Fernandes'
da Assunção, de 89 anos, natural de
Tavira, viuvá, mãe das sr.88 D. Fer·
nanda Fernandes da Assunção e 'Gil­
da Gastão Nunes.

!urilio !nibol Bernardo

Faleceu há dias em Lisboa, onde
residia' há muitos anos, o nosso pre­
zado ami�o e conterrâneo sr. Aurélio
Anibal Bernardo, }.O oficial da Co­
missão Reguladora dos Produtos Far­
macêuticos, de 65 anos de idade. '

Deixa viúva a sr.8 D. Maria João
Vieszas. Bernardo e genro do sr. João
40s Santos Viegas. .

'As famílias enlutadas endereçamos
sentidas: condolências. ,
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GENERAL ANTÓNIO DE SPi.NOLA
Presidente da República

A Paz na Africa Portuguesa alcan­
çada na Justiça e na liberdade
A Mensagem <lue S. Ex.8 o Sr. Pre­

sident'e da República ftoFfuSluesa diri­
giu ao Pais, gostaríamos de inscrever
por inteiro nas colunas deste sema­
nárto que, exarando-as, muito se hon­
raria.
E' a Mensagem que o mais: alto Re­

presentante da Nação dirige a todos
os Portugueses explicando os motivos
que prevaleceram no acentecímemo
histórico que acaba de conceder aos
territórios ultramarinos, a, Imediata

,

autodeterminação,
'

Lidas e ouvidas com o máximo �e
empenho e atenção nos meios de i:il­
formação as eloquentes palavras <lo
Sr. Presídente da República" pe�sf:l­
mos dtspegsados de as reprodUZIr. e
aproveitamos para exprimir a S. E�.·
a nossa 'confiança e o nosso apreço.

- - Que sai'bam merecer tão llrande d'ã­
diva, agueles a quem tão generosa; e
amigàvelmente a concedeu e que se,ja
mais um p.euhor de afecto e um traço
de união éntre os homens de toda' a
Comunidade Luslada.

,
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Assine o seu Jornal

� por DON' CARLOS �

LIXO. Calor. Mês'de Agosto. Turis­
mo. Calor. Lixo. MOSC,8S. Cheiros

nauseabundos. Em Cabanas. Em San­
ta Luzia. 'A volta de Tavira, panora­
mas desperdiçados. Na Cidade, contí­
nuam a atirar lixo d,e- algumas janelas
para a rua.. O que vem àJ mão. Uma
menina, ali perto da papelaria: do sr:
Santos, afira para a rua ,aISlO de vi­
dro, não sei 'se era um capo rachado
ou cinzeiro ou um nese-papeís, Por
pouco, "ejam lá a minha Isortel, calasobre a minha cabeça, A brincar,
disse-lhe ; eMenina, 'menínat Também
tu me queres matar?l- Mas não cla­
ro. Ela nem sabía que éw por ali ea­
tava a passar na altura. Era coisa que
já não prestava, a rua era o destino.
Simples. Tradicional.
Há dias vinha de Faro, de carro.

Era, por acaso, o dia da eVolta,. Ao
longo das estradas, sob á'ryores fron­
dosas, centenas de carros estaciona­
dos. Hora do almoço. Sol!; outras ár­
vores frondosas, comia-se e bebia-se.
E o lixo que ali espalhavam? Papéis,
garra.fas, sacos de plástico, latas, res­
tos de comida ••• tudo sii fica ao lado.
de tudo que ali ficou de. outros epi­
queniques.... e mais ali aparecerá
Quando sur�irem outras familias.
Na Ilha de Tavira, isso é outro es­

cândalo: na mata, e mesmo à beira
da praia, «muita, muita IiMa!- - como
diria o Mr. Smith. Come-se e bebe-se
e o que não presta flea ali espalhado.
Eo depois haverá quem diga que ca

'culpa é da Câmara! Porque é que
não mandá limpar?!. E, infelizmente,
na sua 'maioria, os verdadeíros culpa­
dos são Portugueses I Sim, também há
turistas estrangeiros que o fazem.
Como no pinhal 'das Cabanas, ali
montam as suas tendas, aU acumulam
o lixo que é mesmo uma ebeleza!» E
assas rochas, esse emuro dos perfu­
mes», continuam a-receber lixo e fe­
ses.

Quanto a uns, será porque não há
eoutro remédios l Acumular as fezes
em casa também não, bolas 1 Os ccam­

pistas. que se instalam em áreas não
resersadas para o-camptsmo esque­
cem-se de enterrar o lixo e lmundí­
cies. Os que se encontram em áreas
«reservadas», nomeadamente essas'
como a de Monte Gorclo, segundó
grande número de queixas que ouvi
.de turistas estrangeiros, vivem rodea ..

dos de «muita porquerria I- Fálta a

água. Ainda por cima há¡ quem utili­
ze as-bacías e os chuvelsos como se

tudo o que ali está�é um grande WCl
Como é, não: como se fosse! E, ain­
da por cima, falta lfá¡¡ua ...
Algo há a fazer. Quem manda nisso

cense e actue; Não é preciso fazer­
mos comícíos, reuniões, nomear co­
missões, sanear direcções: vamos
mas é sanear como deve ser. Uma
vigilância maior, umas .multasinhas
bem aplicadas•.

JI! ..

A propósito de Cabanas, é bom ver

que nõs não estamos sós a lutar
pelos interesses dós seus habitantes,
prinCipalmente dos pescadores. Co­
mo'. pelo bem-estar de qualquer terra
algarvía. Há dias lI:-mais tima excelen­
te reportagern assinada por Matia
José,.no eTAVIRA •• It r¡:speito do
assoreamento da' barra. Há quase
dois anos falamos nisso .. De Vez em
quando, tamal ChegámCils, a sonhar
com uma draga electróniica, rima, es­
pécie de animal alado. Essa' draga
que o pescador de"Cabanas e de San-

, ;cta Luzia, por exemplo, continuà a'· "

procurar no horizo.nte,. como outrora
um povo desiludido e d,esesperado es-

pera,va por Dom Sebastião••,. Mas
nunca mais! E se pedlssemos às Na-
ções Unidas••• cada \Iez mais partidas?
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Assembleia Geral Extraordjnária· /.
,­

"

A pedido do Conselho de Administração, convido os
Senhores Accionistas da Companhia. d,e Pescarias «Barril
ou Três Irmãos), S. A. R. L., a reunir-se em Assembleia
Geral Extraordinária, na séde da ·Companhia, em Tavira,
na rua José Pires Padinha n.O 8, no dia 50 d� Agasta, pelas
11 ho:-as com a seguinte ordem dos trabalhos:

Conveniência da venda do material inutillzadQ
pertencente à Companhia.

NãQ podendo a Assembleia funcionar -nessa hora por
falta de número de accionistas ou suficiente representação
de capital, fica a mesma desde já convo.cada para uma hora
mais tarde no local e hora indicada. •

Tavira, 15.de Agostó'de 1974

O Presidente da' Assembleia Geral

José de Castro e Sousa

Convocatória


